
QUARTA, 26 DE ABRIL DE 2017 ECONOMIA | 25
LISTA DO GOVERNO

Ministério avalia liberar pesca de
15 espécies de peixes no Estado
Espécies proibidas
podem tornar a atividade
inviável no litoral
capixaba, alega setor

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Foi entregue ontem ao Mi-
nistériodoMeioAmbiente,
uma lista com 15 espécies
de peixes que, na avaliação
dosetor,nãodeveterapes-
caeacomercializaçãoproi-
bidas, sob o risco de a ativi-
dade pesqueira tornar-se
inviávelnolitoralcapixaba.
A lista foi entreguepelode-
putado federal e líder da
maioria na Câmara, Lelo
Coimbra (PMDB), ao mi-
nistro do Meio Ambiente,
Sarney Filho, e contempla
peixescomobadejoamare-
lo, considerado importante
ingrediente da tradicional
moqueca capixaba.

Lelo assegurou que o
ministériomostrou-sedis-
posto a liberar a pesca das
principaisespéciesquega-
rantemosustentodospes-
cadores do Espírito Santo,
como garoupa, badejo,
bodião, cherne, além de
vários tipos de cação.

Toda essa movimenta-
ção em torno do setor da
pesca no país foi causada
por uma portaria que en-
trou em vigor, há algumas
semanas, impedindo a
pesca, o transporte e a co-
mercialização de mais de
475espéciesque, segundo
o governo, estão ameaça-
dasdeextinção.Aportaria
445éde2014,noentanto,
várias ações na Justiça im-
pediamadeterminaçãodo
Ministério do Meio Am-
biente de entrar em vigor.

O imbróglio jurídico foi re-
solvido recentemente e a
portaria passou a valer.
Agora,ospescadoresestão
com os braços cruzados.

Segundo Lelo, em cará-
ter complementar, tam-
bémfoi solicitadoà libera-
ção da pesca de cações,
raias e tubarões incluídos
na proibição da Portaria
445/2014, já que esses,
geralmente, são pescados
juntoscomasoutros15es-
pécies listadas. “Estamos
comprometidos com essa
luta, sem prejudicar o
meio ambiente nem as fa-
mílias que dependem da

FERNANDO MADEIRA

Colônia de pescadores em Vitória: trabalhadores temem que proibição de pesca afete a atividade no Estado

FLEXÍVEL
“Nossa posição é de
que o ministro
(Sarney Filho, do
Meio Ambiente)
flexibilize a pesca de
peixes de maior
importância para o
nosso Estado e que
não se tem certeza
de que estão em
extinção”
LELO COIMBRA
Deputado Federal

Liberação pode incluir peixes mais comerciais
As principais espécies

pescadas no Brasil (como
sardinha, pescada amare-
la, tainha, camarões, ca-
ranguejo-uçá, lagosta,
corvina, castanha, serra,
sarinha-lage, robalo, lin-
guado,papa-terra,bonito,
merluza, cação-azul, den-
tão,beijupirá,namoradoe
congro-rosa) não estão
presentes na Portaria
445/14, justifica o Minis-
tério do Meio Ambiente.

Noentanto,pescadores
rebatem que as principais
espécies pescadas e usa-
das na culinário capixaba
estão, sim, na lista, fato

que deve afetar drastica-
mente a economia do Es-
tadoearendadas famílias
que vivem da pesca.

Diante do impasse, o se-
nador Ricardo Ferraço
(PSDB) e odeputado Fede-
ralEvairdeMelo(PV) tam-
bém buscaram informa-
ções técnicas, produzidas
porpescadoreseengenhei-
ros do setor, para manifes-
tarem descontentamento
ao ministro Sarney Filho.

PRESERVAÇÃO
Os políticos disseram

que,noencontro, ficoucla-
ro que a liberação da pesca

é condicionada às regras
existentes para garantir a
preservação ambiental.
“Nosso compromisso está
em garantir a atividade
pesqueira, com regras cla-
ras que permitam conciliar
o equilíbrio das atividades
econômica e ambiental.
Pescador sério não quer a
extinçãodenenhumaespé-
cie”, diz Evair de Melo.

O deputado e o senador
esperam que o ministro li-
bere a pesca para um con-
junto de espécies de maior
movimentação comercial
noEstado -queé importan-
te para a manutenção do

trabalhodemilharesdepes-
soas. “Levamos as informa-
çõeshoje(ontem)aominis-
tro, que nos deu a garantia
que uma nova portaria será
editada.Aideianãoéincen-
tivar a pesca predatória,
mas sim manter os empre-
gos e o sustento de mais de
16 mil trabalhadores”, ar-
gumentou Ricardo Ferraço.

O ministério, por sua
vez, defende que a lista foi
construída ao longo dos
últimos anos, por meio de
debates com o setor pro-
dutivo e com o objetivo de
promover a recuperação
de algumas espécies.

DIVULGAÇÃO

Sarney Filho: ministério alega recuperação de espécies

pesca”, afirma Lelo.
NoEspíritoSanto,16mil

pescadores vivem da pesca
eestãosendoprejudicados,
em maior ou menor grau,
pelaportariadogoverno.O
Ministério do Meio Am-
biente foi procurado pela
reportagem e, na tarde de
ontem, disse que “aguarda
oaportedeinformaçõesso-
breapescadoEspíritoSan-
to” para iniciar uma avalia-
çãosobrepossíveisespécies
poderãoserretiradasdalis-
ta de proibição.

PESCA SUSTENTÁVEL
O ministério justificou

que tem trabalhado na re-
gulamentação de medi-
das para garantir a pesca
sustentável no Brasil.
“Apesarde80%dosrecur-
sos pesqueiros estarem
‘super explorados’, os es-
tudos de avaliação do es-
tado de conservação das
espécies brasileiras iden-
tificaram que um univer-
so diminuto de espécies
de peixes e invertebrados
aquáticos tiveram redu-
ção populacional signifi-
cativa estando ameaça-
dos de extinção”.

O ministério ressalta
que tematuadoparaaper-

feiçoarasmedidasdecon-
servação das espécies e,
neste sentido, estaria
“comprometido” em rece-
ber informações sobre ou-
tras espécies de grande
importância social e eco-
nômica para avaliar medi-
das complementares, re-
duzindooimpactosociale
econômico sem prejudi-
car a conservação das es-
pécies. “Deacordocomes-
te trabalho, foi evidencia-
do que, para algumas des-
tasespécies,éplenamente
possível conciliar a con-
servaçãocomouso”, com-
pleta a nota do governo.

SAIBA MAIS

AS 15 ESPÉCIES
Abaixo, saiba quais são
as 15 espécies de peixes
capixabas que devem
ser liberadas para a
pesca e comercialização,
segundo estimativa de
pescadores e
represetantes do setor.
A lista foi entregue ao
Ministério do Meio
Ambiente pelo deputado
Lelo Coimbra (PMDB):

t Curumatã
t Vermelho
t Garoupa verdadeira
t Garoupa
t Cherne negro
t Cherne verdadeiro
t Sirigado
t Badejo amarelo
t Batata
t Caranha
t Budião fogueira
t Budião de trintade
t Atum azul
t Agulhão branco
t Miragaia


